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Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria publicada no jornal FOLHA DA CIDADE, em sua edição de 6 de 

dezembro de 2018 - Ano XXXVIII - n. 9.920, página 5, desta cidade, 

intitulada "Após ação do MPF, cinemas em todo o país terão 

tecnologias de acessibilidade" . 

Dê-se conhecimento 

Senhor Jolindo B. Freitas, responsável pelo jornal. 

desta deliberação ao St 

Sala de Sessões "Plínio de Carvalho", 17 de dezembro de 2018. 
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Após ação do MPF, cinemas em todo o
país terão tecnologias de acessibilidade

DENTRO DE QUATRO MESES, SALAS DEVERÃO DISPONIBILIZAR RECURSOS COMO LEGENDAS
DESCRITIVAS, AUDIODESCRIÇÃO E INTERPRETAÇÃO EM LINGUAGEM DE SINAIS

Criatividade marca Feira do
Empreendedorismo do Cebrac
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, JÉFERSON YASHUDA

FARMACÊUTICO, FOI UM DOS JURADOS DO EVENTO

Palestra na Apae marca Dia Internacional
da Pessoa com Deficiência

EVENTO FEZ PARTE DA PROGRAMAÇÃO DA 1ª EDIÇÃO
DO PROJETO “ARARAQUARA COM HUMANISMO”

A partir de março de
2019, as salas de cinema
em todo o país deverão
ter tecnologias que per-
mitam a pessoas com de-
ficiência visual ou auditi-
va compreender o con-
teúdo dos filmes em car-
taz. O prazo foi definido
em decisão liminar da
Justiça Federal em São
Paulo a partir de um re-
querimento do Ministé-
rio Público Federal. Os
testes e a validação de
equipamentos que possi-
bilitem a exibição das
obras com audiodescri-
ção, janelas para intérpre-
tes de Libras e legendas
descritivas na forma de
“closed caption” devem
ser realizados ao longo
dos primeiros meses do

próximo ano.
A acessibilidade nos ci-

nemas é o tema de uma
ação civil pública que a
Procuradoria Regional
dos Direitos do Cidadão
(órgão do MPF em São
Paulo) ajuizou em 2016,
mesmo ano em que en-
trou em vigência o Esta-
tuto da Pessoa com Defi-
ciência (Lei 13.146/2015).
Embora o artigo 44 da lei
estabeleça expressamente
a disponibilização obriga-
tória de recursos assistivos
a esse público nos estabe-
lecimentos, nada foi feito
desde que o texto passou
a vigorar.

As empresas distribui-
doras e exibidoras de fil-
mes são rés na ação ao lado
da União e da Agência

Nacional do Cinema (An-
cine), ambas responsáveis
pela fiscalização do setor.
Segundo a liminar, o go-
verno federal e a autarquia
terão que apresentar em
30 dias as complementa-
ções técnicas necessárias
para que as disposições le-
gais sejam efetivamente
postas em prática, além de
definir, no mesmo prazo,
um cronograma progres-
sivo que abranja desde os
testes até a fase de imple-
mentação das tecnologias.
Uma multa diária de R$
10 mil foi fixada para o
caso de descumprimento
da ordem judicial.

Muitas pessoas com
deficiência auditiva pre-
cisam de legendas descri-
tivas para assistir aos fil-

mes, com informações
sobre trilhas sonoras e a
entonação das falas dos
personagens, por exem-
plo. Parte desse público,
porém, não é alfabetiza-
da e depende exclusiva-
mente da linguagem de
sinais para compreender
o conteúdo das obras. Li-
mitações semelhantes
enfrentam as pessoas
com visão reduzida, que
necessitam de recursos
de audiodescrição, com
narrações sobre o teor
das imagens, para acom-
panhar as sessões.

A omissão das empre-
sas e dos órgãos públicos
em atender a essas de-
mandas se baseia no arti-
go 125 do Estatuto, que
a liminar declara incons-

titucional. A lei estipula
prazo de 48 meses após
sua publicação para que
as adaptações das salas de
cinema sejam concretiza-
das, período que vence-
ria apenas em julho de
2019. Ao acolher os argu-
mentos do MPF, a 14ª
Vara Cível Federal de São
Paulo indica que o prazo
é demasiadamente longo
e deve ser desconsidera-
do, tendo em vista a ur-
gência das necessidades
de pessoas com deficiên-
cia que se veem impedi-
das de frequentar os ci-
nemas por falta de aces-
sibilidade.

“Reconheço que o le-
gislador tem discriciona-
riedade política para es-
tabelecer períodos de va-

cância para providências
(até mesmo de inclusão
de pessoas com necessi-
dades especiais), de tal
modo que o controle ju-
dicial do mérito dessas
escolhas fica restrito a ca-
sos excepcionais nos
quais há clara extrapola-
ção de limites jurídicos. É
exatamente o caso dos
autos, porque a combina-
ção entre os destinatári-
os finais (pessoas com
deficiência) e o objeto (in-
clusão ou acessibilidade
em exibições de cine-
mas) não poderia ter sido
submetida à vacância de
48 meses, claramente ex-
cessiva”, diz trecho da
decisão.

O número da ação é
0009601-82.2016.4.03.6100.

Bandidos invadem banco

Bandidos invadem banco em São Carlos

Por volta de 2h da ma-
drugada de quarta-feira (5),
bandidos fortemente ar-
mados invadiram um ban-
co no centro de São Car-
los. Segundo informações,
criminosos chegaram a
agência da Caixa Econômi-
ca Federal e explodiram
uma vidraça. Em seguida,
efetuaram vários disparos
pelo local, entre a Av. Dona
Alexandrina e a Rua São Jo-
aquim.

Um hotel em frente ao
banco foi atingido e o vi-
gia ficou ferido com esti-
lhaços de vidro. Pessoas
que passavam pelo local

tiveram que abandonar
seus carros e fugir.

Os criminosos perma-
neceram no local por cer-
ca de 20 minutos e depois
saíram em vários carros.

A Polícia Militar foi aci-
onada. Antes, vigias da
agência de segurança do
banco foram ao local e
acabaram rendidos pelos
criminosos.

Não há informações so-
bre o valor levado pelos
bandidos.

O caso será investigado
pela Polícia.

(Com informações do
Portal Morada)

 Ideias originais e em-
preendedorismo deram
o tom na tarde de sexta-
feira (30) na antiga Esta-
ção Ferroviária de Arara-
quara, quando os alunos
do curso de Administra-
ção do Centro Brasileiro
de Cursos (Cebrac) expu-
seram as empresas que
criaram na Feira Nacio-
nal do Empreendedoris-
mo (FNE). O evento re-
presentou a etapa local da
FNE. Todos os anos, os
trabalhos expostos são
julgados por uma comis-
são avaliadora, e o proje-
to vencedor participa da
etapa nacional em Lon-
drina (PR), no ano se-
guinte. A empresa vence-
dora de 2017 em Arara-
quara – a Recicla Tech,
um aplicativo para solici-
tar a retirada de material
reciclável em casa – ven-
ceu também a etapa na-
cional e está em vias de
implantação na cidade,
em parceria com a Pre-
feitura e a Cooperativa
Acácia.

“Este é um dia muito
especial para todos os alu-
nos do Cebrac. Hoje, cen-
tenas de jovens como vo-
cês estão tendo a oportu-
nidade de mostrar o que
estão aprendendo no Bra-
sil todo”, declarou o ges-
tor do Cebrac, Gustavo
Henrique Sanchez. O
vice-prefeito e secretário
de Trabalho e Desenvol-
vimento Econômico, Da-

miano Neto (Progressis-
tas) acrescentou: “Vocês
todos já são vencedores
por estarem participan-
do. Sairemos daqui com
novas ideias e queremos
incrementar ainda mais
o trabalho de vocês”.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Jéferson
Yashuda Farmacêutico
(PSDB), observou que “é
importante procurarmos
sair da nossa zona de con-
forto, e nada melhor do
que iniciativas inovado-
ras para isso. Os projetos
que foram desenvolvidos
são extremamente positi-
vos, e o fato de uma ideia
de Araraquara ter ganho
em nível nacional no ano
passado reflete o trabalho
que é feito no nosso Mu-
nicípio”. Yashuda foi um
dos jurados da FNE, ao
lado de José Janone Júni-
or (presidente da Associ-
ação Comercial e Indus-
trial de Araraquara, Acia),
Alexandre Freitas (coor-
denador -executivo de
Educação Básica), Mary
Carolina Grecco (Direto-
ria Regional de Ensino),
Marcelo Paiva (diretor da
Exitus RH) e Sergio For-
nazari (Rede Droga Ven).

Nove empresas partici-
param da competição:
Art Pop (galeria de arte
de rua), Art Flower (flo-
res artesanais), Flour Cri-
ck (insetos alimentares),
Las Palomitas (pipocas
com neon comestível),

Bom Ritmo (pizza com
karaokê), Hortaliza (e-
commerce de produtos
orgânicos), Escae Jeans
(reaproveitamento de je-
ans), Doce Paladar (pães
de queijo e cup cakes
self-service) e Lady Job
(aplicativo voltado para
mercado de trabalho fe-
minino).

A Recicla Tech, a ven-
cedora local e nacional
do ano passado, e a Easy
Bus, a empresa que ga-
nhou o primeiro lugar
na etapa local da FNE de
Jaú (SP) com um aplica-
tivo de transporte públi-
co, também apresenta-
ram seus trabalhos. Os
participantes também
ouviram palestras sobre
empreendedorismo e
start-ups.

 O empoderamento fe-
minino foi o vencedor da
FNE 2018 em Araraqua-
ra, com a empresa Lady
Job, um aplicativo que
conecta profissionais e
clientes dos mais varia-
dos serviços, de publici-
dade a eletricidade, ex-
clusivamente mulheres.
Asegunda colocada foi a
Hortaliza e a terceira, Art
Flower.

Empresas parceiras do
Cebrac, como o Café
Empreendedor, o Banco
do Povo, o Centro de In-
tegração Empresa-Escola
(CIEE), além do vereador
Zé Luiz (Zé Macaco –
PPS), da coordenadora

de Trabalho e Economia
Criativa e Solidária, Ca-
mila Capacle e do asses-
sor de Políticas para a Ju-
ventude, Guilherme Flo-
riano também marcaram
presença no evento.

A FNE
A Feira Nacional do

E m p r e e n d e d o r i s m o
(FNE) é um evento sem
fins lucrativos que tem
como objetivo aperfeiço-
ar os conhecimentos ad-
quiridos pelos alunos em
sala de aula e nas Ofici-
nas Empreendedoras,
com foco na promoção e
na disseminação de idei-
as de negócios relaciona-
dos ao empreendedoris-
mo e à sustentabilidade.
É o momento em que os
alunos do Cebrac têm a
oportunidade de estrutu-
rar e fazer a gestão de
empresas fictícias, soluci-
onar problemas, criar
projetos, executar plane-
jamentos, analisar o mer-
cado, elaborar estratégias
para comercialização de
seus produtos ou servi-
ços, entre outras deman-
das mercadológicas.

As empresas fictícias
desenvolvidas pelos alu-
nos podem ser de dife-
rentes ramos, como co-
mercial, industrial e de
prestação de serviços, e
abrangem temas como
responsabilidade social,
sustentabilidade e uso de
tecnologias.

A Prefeitura de Arara-
quara, por meio da Asses-
soria Especial de Políticas
para a Pessoa com Defici-
ência, que integra a Coor-
denadoria Executiva de
Direitos Humanos da Se-
cretaria Municipal de Pla-
nejamento e Participação
Popular, realizou nesta
segunda-feira (3), na sede
da Apae Araraquara, a
palestra “Pessoas com
Deficiência Protagonistas

dos seus Direitos”, minis-
trada pelo Defensor Pú-
blico Matheus Bortoletto
Raddi.

O evento, que teve o
apoio da Apae e do Con-
selho Municipal de Defe-
sa dos Diretos da Pessoa
com Deficiência (Com-
def), marcou o 3 de de-
zembro, Dia Internacio-
nal da Pessoa com Defici-
ência. A data foi estabele-
cida pela ONU em 1992,

com o objetivo de promo-
ver uma maior compreen-
são dos assuntos relacio-
nados à deficiência e para
mobilizar a sociedade na
defesa da dignidade, dos
direitos e do bem-estar das
pessoas com deficiência.

Recepcionaram os pre-
sentes, agradecendo a
participação de todos,  Eli-
sa dos Santos, Assessora
especial de Políticas para
a Pessoa com Deficiência;

César Augusto Ferreira,
presidente da União do
Deficientes Físicos de Ara-
raquara (Udefa) e Adria-
na Aparecida Biasiolo, re-
presentante da Apae no
evento.

A palestra parte da pro-
gramação da 1ª edição do
projeto “Araraquara com
Humanismo”, que está sen-
do realizada no município,
no período de 20 de no-
vembro a 10 de dezembro






